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_Aveiro

 

ESCANDALOSO

,Não sejamos imbecis. Alguem

nos tem amigavelmente advertido

de 'que talvez não haja ainda mo-

tivos muito fortes para censurar

os magistrados judiciaes d'esta

comarca. Advertencias filhas de

um espirito recto de acortar, bem

o sabemos, e do desejo sincero

de conciliação. Mas infundadas e

erradas, podem crer. Infundadas,

porque_ embora Manuel Firmino

@Almeida Maia venha a ser pro-

nunciado, ha motivos muito foi'-

ms de censura aos magistrados

da comarca de Aveiro no que se

tem dado e passado com a ques-

tão do surdo mudo. E se com to-

dos os individuos púde haver to-

lerancia, benevolencia, ou transi-

gencía nas faltas que pratiquem,

nenhuma benevolencia pode ha-

ver para os que são fracas e fac-

ciOisos no exercicio da justiça,

n'essa tão delicada, tão grave, tão

importantíssima missão, onde a

fraqueza e uma monstruosida»

de e o facoiosismo um grande

crime.

Erradas, porque, suppondo ain-

da que o capitão de ladrões ve-

nha a ser pronunciado, e visivel

para todos que, se a pronuncia

veio, e porque foi arrancada pela

opinião publica a justiça e não

;nascida da imparcialidade, cara-

cter austero e consciencia pura

dos juizes, caso muito attendivel

nas circumstancias em que esta-

mos e em todas ellas profunda-

mente condemnavel. E, se vier,

estejam ainda certos que ha de

vir de forma que a responsabili-

dade do capitão de ladrões seja

muito attenuada, de que se hão

de empregar todos os meios para.

o salvar, de que se lançará mão

de todos os recursos para o livrar

de sotIrer o castigo das suas in-

!amias e do seu desaforo sem

pelas nem limites. Tenham a cer-

teza d'isso.

Por conseguinte, repetimos,

não sejamos imbecis, que seria

imbecilldade provada esperar em

silencio as poucas vergonhas, que

se tramam, para só depois as

combater. Pois a opinião publica,

por ventura, prepara-se ou des-

perta-se n'um dia? Não; prepara-

se em muitos dias, e ás vezes em

muitas semanas e até em muitos

mezes. N'um paiz sem orientação

e sem educação politica, como

é ainda este, só se consegue des-

pertar a opinião publica á força

de a chamar e de a saccudir pe-

los honibros. Com um tempera-

mento frouxo, como e o tempe-

ramento nacional, só se obtem

alguma cousa a força de o esti-

mular. Se nos estivessemos cala-

dinhos, poupando todas as fra-

quezas, facciosismos e delictos

que os magistrados judiciaes teem

praticado na questão a que nes

estamos referindo, o que succe-

deria se surgisse uma monstruo-

sidade maior por parte dos jui-

zes? Succederia que, apanhados

de chofre e com cara d'asnos,

não teriamos tempo para incutir

no espirito do publico a indigna-

ção precisa para um protesto so-

lemne e violento. Porque isto de

indignação e de calor não é coisa

 

   

  

   

  

     

  

        

  

  

facil d'insuflar em homens costu-

mados a encolher os hombros pe-

rante infamias e infamias repeti-

das, como esta costumado o nos-

so publico, em geral. N*um meio

destes, e com costumes de tal

ordem, só a força do povo olhar

para a. verdade e de pensar em

i'naroteiras é que se obtem uma

agitação consciente, sincera e por-

tanto poderosa. IC para o povo

olhar para a verdade e preciso

por-lh'a dcante dos olhos núa e

crua, e muitas, muitas vezes, por-

que da primeira vez não olha, na-

turalmente indílfcrente e ¡ndolen-

te como é. Assim como, para que

chegue a adquirir a curiosidade

necessaria para pensar e preciso

incita-l'o com a descripção minu-

ciosa e curiosa de todos os ele-

mentos acccssorios do quadro.

Assim como o grito de -

álcrta -- é julgado indispensavel

para que a somnolencia ou o tor-

por não se cheguem a apoderar

da sentinella, que, alta noite,

principiam naturalmente a amea-

çar, assim, nas grandes luctas

em prol da moralidade publica,

se tornam obrigatorios estes bra-

dos de consniencia para que o

nobre e poderoso exercito do

bem, se não deixe incommodar,

a sombra d'um descuido natu-

ral,_pelo inimigo covarde e trai-

coeiro.

A'lerta, alerta, que a compa-

nhia dos malandros tem largas

ramificações e conspíra em toda

a parte, porque, se ficou vencida,

não está ainda convencida!

Não pretendemos fazer pres-

são sobre o animo dos juízes, ar-

gumento que se invoca em con-

trario todas as vezes que aim-

prensa trata- de questões ati'ectas

aos tribunaes, ruas que não dei-

xa_ dc ser estupido e ridiculo. Se

a imprensa diz a verdade e fala

a voz da consciencia, não tem

que fazer preSsões sobre os jui-

zes, antes os pode auxiliar e es-

clarecer na sua missão importan-

tissima. Se a imprensa obedece

a um espirito miseravel e mes-

quinho, imaginar que a sua voz

pOssa ter influencia no animo de

magistrados, por índole ou edu-

caçao severos e serenos. e negar

o criterio e o senso judicial. Lun-

tão não haveria advogado que não

vencesse na defeza do crime e da

infamia!

Das duas, uma. Ou os magis-

trados judiciaes da comarca de

Aveiro procedem rectamente na

questão que teem pendente. ou

nao procedem. Se procedem, nem

por isso o Povo de Aveiro tem

deixado de prestar um alto ser-

Viço de moralidade publica nas

censuras que lhe tem dirigido.

Porque, repetimos e repetiremos

sempre, é funestissimo nas suas

consequencias e repugnante na

sua essencia o que so tem feito

ahi a proposito da patifaria com-

mettida com o surdo mudo de

Ovar. E' repugnante que a acção

da 'justiça caia inexoravel sobre

todos os infelizes, sem protecção

e sem arrimo, por íntimos del¡-

ctos que pratiquem, e hoje este-

ja com as delongas e evasivas,

que .se veem, porque se trata de

castigar um trumpho e um figu-

rao politico. E” repugnante que

os magistrados judiciaes usassem

gencia para com o pobre surdo

mudo, esse mesmo que e motivo

   

                   

   

   

   

   

   

   

          

  

  

  
de toda a sua ferocidade e dili-

d'esta grave pendencia, esse mes-

mo que arremessaram para uma

enxovia como vadio quando não

o era, e hoje levem tanto tempo

a vêr o crime revoltante do vil

perseguidor d'esse infeliz. E' re-

pngnante que os magistrados ju-

diciaes não ouvissem as revela-

ções da imprensa, perniancces-

sem surdos, mudos e quietos,

quando teem tão bom ouvidoe

tão boa vista para outras coisas,

e so procedessem quando tres ci-

dadãos se viram obrigados a de-

nunciar o crime. l-J' repugnante

que os srs. magistrados judiciaes

não conhecessem da qualidade

dos presos que estavam nas ca-

deias que elles, magistrados, teem

obrigação de visitar e assim dei-

xassem as moscas, senão a ou-

tra coisa peior, o pobre mudo oi-

tn mezes n'uma enxovia. E' repu-

gnante, emlim, que os srs. ma-

gistrados estejam processando os

liberaes de Aveiro, emquanto en-

rcdam e chicanam com 0 proces-

so d'esse quadrilheiro infame,

d'esse ladrão mór, d'esse prosti-

tuto cheio de gangrena e sypliills,

que Se chama Manuel Firmino

d'Almeida Maia.

Sim, srs. juizes! V. ex.“ po-

derão pronunciar o bandoleiro

pódre, que nem por isso se li-

vram já das maculas e dclictos

que ficam referidos, delictos im-

portantes para quem tem nas suas

mãos 0 Iiel dos mais caros direi-

tos do homem e que por isso de-

ve ser o primeiro a dar o exem-

plo da mais severa imparcialida-

de, da maxima obediencia a lei,

do maior respeito ás regalias so-

ciaes, da mais funda austeridade

e da mais lata independencia.

Sim, srs. juizes l U Pouo de Avai-

ro não éjornal de corrilhos, nem

d'interesses. E, embora v. ex.“

procedem correctamente no l'u-

turo, a sua voz de justiça e de

verdade ficará. como o protesto

de tantos infelizes, de tantos (les-

graçados, de tantos pcs descalços

da sociedade portngueza, que

veem na famosa egitaldailc peran-

te a lei, que o constitucionalismo

apregóa, uma mentira abjecta e

torpe. uma trapaça sem pudor, e

no outro palavrào-indnpcndcncia

da justiça-que as cartas da mu-

lher do sr. José Luciano plena-

mente sanccionam e confirmam,

não menor trapaça, nem mais di-

gna mentira.

Sim, srs. juizes, ha de haver

n'este turbilhão de torpezas, n'es-

te mar d'abjecções, ao menos

uma voz, que seja a voz sincera

e eloquente do povo humilde, do

bom povo que tudo soil're, d'este

martyr de todos os despotismos

e nepotismos antigos e moder-

nos, a erguer-se como um brado

de protesto, mesmo que a justiça,

mais ou menos demorada e sã,

chegue emfim, ou como um bra-

do de vingança, se ajustiça cahir

acabrunhada pelas missivas da

ministra, ou pelas ordens e annea-

ças do ministro.

Por conseguinte, das duas uma

como iamos dizendo. Uu a just¡-

ça chega, e não foram perdidos

nem inuteis os nossos artigos de

protesto, ou não chega nunca eo

povo tica desde já habilitado a

seguir outro caminho. E' dar-lhe

pre

 

   

   

          

   

  

   

   

  

                          

    

 

  

  

  

a voz de-mai-che, e o exercito

do bem saberá o que lhe cum-

Entrementes, nós transigire-

mos ainda hole com os que nos

pedem mais demora. Ficamos a

espera, mas d'espingarda ao hom-

bro, como Scri'iuella desconfiada

e vigilante.

Infantaria 2

Foi transferida de Lisboa para

Ovar, pela ultima ordem do exer-

cito, a sede d'este regimento, em

execução da divisão de recruta-

mento regional ultimamente de-

cretada. Applandimos. U recruta-

mento regional é o mais sympa-

thico, porque é o mais democra-

tiro e o menos vexatorio de to-

dos. E estimaremos por isso que

o sr. ministro da guerra o cum-

pra á risca sem se prender com

considerações ou interesses de

campanario. Acima de todos os

interesses mesquinhos ou parti-

culares, está o interesse da pa-

tria, o interesse de todos.

A commissão executiva da

junta geral d'este districto e a

camara municipal do concelho de

Aveiro pediram ao governo que,

se o regimento tinha de ficar pro-

visoriamente em Lisboa, ficasse

antes em Aveiro, capital do dis-

tricto a que desde já pertence.

Tambem applaudimos. por um

lado. Nos somos dos que não

veem grande vantagem para uma

terra na permanencia d'um regi-

mento entre ella. Vivendo os ot'li-

ciaes geralmente das suas coope-

rativas, que são quasi sempre for-

necidas fora da terra: sendo os

generos para consumo dos re-

gimentos, e os elementos consti-

tuitivos dos seus artigos d'unifor-

me e entres, tambem geralmente

fornecidos pelos centros mais ri-

cos; ficando os regimentos redu-

zidos por destarauientos cons-

tantes a proporções mínimas, as

vantagens materiaes que d'elles

resultam para localidades da ca-

thegoria d'Aveiro não são de na-

tureza a levar-lhes nenhumas pros-

peridades nem grandezas. E as

vantagens moraes sào contrapro-

ducentes. Porem, como isto é

uma opinião isolada que pode não

ser verdadeira, nunca seremos

nós que levantaremos resisten-

cias ou attrilztos aos que pensa-

rem de modo contrario, antes os

auxiliaremos quando sejam guia-

dos por espirito patriotico e sin-

cero.

Por esse lado applaudiriamos

a entrada do regimento d'infan-

teria 2 em AVciro. E, pondo de

parte as vantagens economicas

que, repetimos, não são grandes

em nossa opinião, applaudiria-

mos principalmente pelas vanta-

gens que d'ahi resultavam para

os maucebos do concelho d'Avei-

ro e concelhos visinhos, que são

obrigados a servir no regimento,

e para os quaes seria muito mais

commodo servir em Aveiro do

que servir em Lisboa.

Mas ha probabilidades do re-

gimento vir, de facto, para esta

cidade? Não ha nenhumas e as

petições da junta geral e do mu-

nicipio não passam d'uma /i-rmi-

nada espaventosa e reles. Pre-

sempre. Foram intrujões, como

de costume. Mas intrujões FÍSI-

veis e iuhabeis. E, por esse lado,

dos os pantomineiros.

   

     

  

      

   

   

  

  

   

 

  

 

  

           

   

   

       

  

 

  

 

   

  

  

tenderam armar ao effeito, como

não nos merecem louvores; me-

recem as censuras devidas a to-

Em primeiro logar, o regimen-

to faz muita falta actualmente a

guarnição de Lisboa, reduzida a

um effective insignificante. E, en-

tão, provisoriamente por proviso-

riamente fica em Lisboa e não

vem para Aveiro.

Em segundo logar, o quartel

de Santo Antonio não esta nas

condições de receber regimento

nenhum. E não ha ministro da

guerra que tire um regimento do

bom quartel, relativamente, da

Pampulha, em Lisboa. para o

metter nas enxovias de Santo An-

tonio, onde nem cabe, porque se

mal cabia lá cavallaria '10. ine-

nos cabe un: regimento d'infan-

teria, que tem etfectivo maior.

Salvo se o quizerem metler

nas cavallariças!

A verdade c esta. Não a igno-

rava o firminismo. Mas como os

desgraçados andam agora por to-

da a parte á. cata de popularida-

de, lá engendraram as petições

que a sentina da Vera Cruz pu-

blicou, como ratoeira lançada a

incautos.

[infelizes, porque todos os co-

nheceml

_1 BEM 'DICTO

 

LC-se no nosso presado colle-

ga 0 Aguedensc:

«O illustre comité, em Lisboa,

da União dos Peres da Raça La-

tina, espantou o mundo na ulti-

ma semana corn uma resolução

da mais alta gravidade e da maior

transcendencia. Fundando-sc na

moderna sabedoria de »que a pa-

tria não existe, sabedoria apren-

dida nos reuolucíonarios da idéa,

isto é, do senso commum, decre-

tou que se condemnassem os fes-

tejos patrioticos do 1.° de dezem-

bro em nome da solidariedade hu-

mana e da pa: dos povos.

tira, meus senhores, não é

mau ser utopista, mas e pessimo

ser-se ignorante, e muito grave

então quando essa ignorancia pó-

de com prometter um grande prin-

cipio-ou uma nobre causa. Com-

bater a idea de patria é combater

toda a base da vida das socieda-

des modernas e, por conseguinte,

combater a propria civilisação.

Patria não e qualquer coisa que

se altere com a sentença d'um

philosopho ou com a auctoridadc

d'um positivista. quero dizer...

d'um contista. Patria é a lingua-

gem falada e a linguagem escri-

pta. Patria é a historia, a littera-

tura e a arte d'um povo. Patria é

a raça, ou o estado psycho-phy-

siologico d'uma certa collectivi-

dade. Patria é o clima, o céo, a

natureza, a geographia nas suas

divisões caracteristicas e sabias.

Patria, emfim, e a sciencia toda.

E tanta, e tão boa coisa, não se

altera com o desdem olympico do

sr. Eduardo Maia ou com a rhe-

torica de qualquer illustre mem-

bro do comité, a que nes estámos

referindo.

Isso por um lado. Por outro

lado, a commemoracão patriotica

do '1.° de dezembro tem umal-

cance que o sympathico comité

não viu, e e imperdoavel que não

visse. Affirmando a idea de pa-

tria, essa commemoração
não te n-

de, todavia, a melmdrar o brio

hespanhol, nem ha de que. Ten-

de mas é a &coentun-o principio
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sagrado da autonomia dos povos

e da independencia humana, au-

tonomia e independencia que a

circnmstancia de nos termos fi-

cado sob o despotisino dos bra-

ganças não desmerece ou apaga

em coisa alguma. lã mais ainda.

E' um protesto vivo, frisaute e

energico, contra a corrupção cle-

rical e a degradação aristocratica

que nos entregou ao jugo dos

Philippes. Coisas tão respeitavcis

que sem duvida dariam nos olhos

dos illustres membros do comité,

se os olhos quizessem abrir.

Alem d'isso, embora, suppo-'

.nhãmos, fossem condemnaveis os

.festejos do 1.° de dezembro, o

'mais rudimentar bom senso po-

'litico recommendava que se não

atirasse cá para fora com essa

condmnnacão embrulhada n'uina

rhctorica inliahil. O povo se d'al-

goma coisa vive ainda e da idea

de patria. E não só o povo por-

tugucz. Lá está o boulangismo

que, sem essa idea. não existiria

em França. Foi ella que o err-ou

e é ella que lhe dá vida. lá' a

questão da Alsacia-Lorena, e a

revanche, que vê'. no general lion-

langer uma nova Joanna d'Arc

patriotica e invencível. Lai estão

os proprios socialistas na Alle-

manha declarando pela bocca dos

seus deputados que, pela patria

allemã, Verte-.vão a ultima gota de

sangue. Ora, perante isto, viro

comité da união dos povos da ra-

ça latina dizer que não ha fron-

teiras é querer deixar ir por agua

abaixo a causa que sustenta e

defende.

Finalmente, para a insensatez

ser completa, faltava uma inco-

herencia e «uma contradiocão na-

grante. Querem ver? Foi em uo-

me da historia, das tradicções e

do espirito democratico da raça

latina, que se iniciou a «Liga»

que tomou o seu nome. Logo, se.

ha «Liga» dos povos latinos, ha

exclusão dos povos d'outra raca.

Ha idea de patria e de nacionali-

dade. Pois e exactamente em no-

me do principio, que presidiu -á

sua constituição, que o comité da

rua das Farinhas Veio combater

e condemnar o mesmo principio!

Cebolario, srs. doutoresl-n

OUTRA INFAMIA

lteiolhnte palil'aria dos lil'-

minos, A companhia dos

malandros em acção.

  

Outro grande infamia dos qua-_

drilheiros vis! Outro assalto á 'li-

herdade, .outro roubo descer-ado

aos direitos publicos! Estejam

Certos do que temos dicto :n-em-

Quanto não pegarem n'um baca-

marte e não derem caça ao ban-

didismo da Vera Cruz, como se

faz no monte á besta fera. não

haverá justiça, nem tranquillidn-

de, nem decoro n'esta terra. Es-

perem alguma coisa da morali-

dade e da seriedade de quem nos

governa? Mas como é que os srs.

esperam moralidade e seriedade

de nem a não tem? Pois não estão

ain a desenganados pelos acon-

tecimentos? Pois os srs. não veem

o que faz o ministro do reino, o

que fazem os tribunaes, o que

faz toda essa gente que se diz re-

presentante da lei? Pois não se

convenceram ainda, os srs. que

nos leem, todo o publico honra-

do, de que para o estado d'anar-

chia, dissolução, de desrespeito

por tudo a por todos, d'infamia.

em que isto Vae, não ha senão

um recurso, que é a violencia e

a força? Ingenuosl Pois não se

convencnm e vãc aguentando com

a carga, que fazem muito bem.

Quem quer callos nas costas as-

sim é que procede.

Historiemos os factos.

Procedia-se ao sorteamento

dos mancebos recenseados n'es-

te concelho. Era na ultima se-

gundo-feira. A commissão de re.

crutamento, a que se refere a lei,

especialmente a lei de 1:2 de se-

tembro de 1887, era presidida por

   

Manuel Firmino d'Alnieizla Maia

e composta de José Maria Barbo-

za do Magalhães e de Miguel Fer-

reira d'Araujo Soares. Por conste-

guinte. do capitão da companhia

dos malandros, do alferes, e do

quarteleiro, que tem a seu cargo

o materialda Companhia, incluin-

do o cartuchame embalado e des-

embalado para a guerra das pa-

til'arins ou para salvas d'intruji-

ces, ci'eatura da maior confiança

do i;apil.ã0,(101110(le resto são to-

dos os quarteleiros.

Ura com um pessoal d'estes

na commissão do recrutamento,

claro é que as maroteiras e os

roubos eram certos, e só de re-

wolver em punho os maneiebos

recenseados poderiam ter espe-

ranças dos seus direitos não se-

rem rouhados e da lei não ser

espesinhada.

Diz o art. 41 do decreto de 13

de outubro de '1888:

(São dois os sorteios, um para

o exercito e outro para a mari-

nha, e serão feitos por freguezias;

e. quando se tratardo serviço do

exercito, por freguezias e grupos

de freguezias, se esses grupos ti-

verem sido constituídos por oc-

casião da sub-divisão respectiva»

U que quer isto dizer? Quer

dizer que os ¡naizcebos recensea-

dos tirem duas vezes o numero?

Não, que seria manifestamente

absurdo.

Pois foi d'esse modo que os

malandros iutm'pretaram a lei, ao

sabor dos seus interessos, das

suas poucas vergonhas e dos seus

instinctos arbitrarios. Assim, a

de quatro individuos o contingen-

te exigido ao concelho d'Aveiro

paraa marinha de guerra. Não

havia esses quatro individuos nas

condições precisas. Era preciso

completar o numero com os man-

oebos das freguezias destinadas

apreencher os contingentes do

exercito. E o que fizeram os ma-

landros? Em logar de tirarem os

individuos que faltavam dos nu-

meros mais baixos que tivessem

sal-ride no sorteamento geral, obri-

garam os ¡mncebos da freguezia

_ daSenhora da Gloria, freguezia

que tinha de completar o contin-

gente navai, e dizem-nos que

tambem os das freguezias da Uli-

veirinha e Palhoça, a tirar o nume-

ro duas vezes, para que sahisse 0

numero 1. Percebe-se a int'amia.

Da primeira vez pertencerem os

numeros mais baixos a q uaesqner

amizades, que os malandros pro-

tegiam á outrancc. E então fize-

ram repetir a operação outra vez,

para os salvar, como a fariam rc-

petir tantas quantas fossem ne-

cessarias para que a sorte de ser-

vir na marinhas mesmo no exer-

cito cahisse tios desgraçados sem

protecção e sem arrimo. Tanto,

que ha muitas testemunhas que

viram o Barboza de Magalhães

metter de vez em quando a mão

na urna dos bilhetes. Para que.?

Evidentemente para pÓI' de lado

o bilhete que este ou aquelle pro-

tegido havia de tirar. E em retor-

oo d'esta justificadissima suspei-

ta vem a circumstancia dos bi-

lhetes não terem sido preparados

e dobrados este anno na secreta-

ria da camara, como sempre foi

costume. Foram dobrados, pre-

parados, e por conseguinte mar-

cados pela malandragem, prova-

velmente pelo Miguel Ferreira,

esse bandido que todo o mundo

conhece. De lórma que houve

um desgraçado que tendo no pri-

meiro sorteio tirado um numero

alto, tirou no segundo o nume-

ro 1 l Isto brada aos céos. Isto é

a maior das iufamias que se po-

deria esperar.

Se o pobre moço, que tirou da

segunda vez o numero '1, metesse

uma .bala no corpo do Manuel

Firmino ou do Barboza de Maga-

lhães, qual seria o homem que

teria força para castigar uma vio-

lencia tão justificada e tão atroz-

_mente provocada? Nenhum. se-

jamos francos. Não aconselhamos

recursos d'essa ordem. Mas não

nos vmham espantar, se por aca-

so se dessem.

nhas anomalias seria verdadeira-

mente monstruosa. Porque seria

exactamente a negação do sortea-

mento. Haveria sorte"alguma. por

ventura, quando se ohrigasse o

individuo a tirar o numero duas

vezes? A mesmo sorte que lhe

poderia ser favoravel no primeiro

caso era-lhe desfavoravel no se'

gundo, com manifesta indignação

e revoltado seu espirito. Se dhuna

vez só lhe sahisse o numero l,

elle acr.:eitaria rrsignndo a sua

triste sorte. l-Ira um homem ven-

cido e convnncido. Mas se da pri-

meira voz lhe sahisse o nun'iero

100 e da segunda o numero '1, se-

ria um homem vencido, mas nun-

ca resignado, mas nunca conven-

cido. lira um homem indignado,

revoltado e muitas vezes perdido.

tomo já dissemos, o art. 'll

do der-.reto de 13 d'outnbro de

'1888 diz, de fair-.to, que haverá

dois sorteios. Mais o espirito da

lei, e a propria lettre, é outro.

muito outro do que lhe deu a ma-

landragem em Aveiro. li o alferes

hem o sabe, porque foi elle que

a fez. lia dois sorteios, mas é um

entre os individuos reoenseados

para a armada e outro entre os

recenseados para o exercito. t)

concelho de Aveiro da 4-, ou

ou 6 recrutas, supponhamos, pa-

ra a armada. Mas como pode ter

30 individuos aptos e nas condi-

ções de servir, claro e que tem

de se proceder ao sorteio d'esses

30 para se ver quaes são os qua-

tro d'entre elles que a sorte desi-

gna u servir.

Diz o art. 56 da lei de 12 de

setembro de '1887:

«Haverá dois sorteios: um pa-

ra o exercito e outro para a ma-

rinha.

I Começar-se-ha pelo sorteio

para o serviço naval, que será fei-

to entre os mancebos que no livro

do recenseamento estiverem assim

qualificados :

1.” Como exerCiando ou tendo

exercido habitualmente a profis~

são marítima no alto mar ou nas

costas;

2!' Como sendo ou tendo sido

empregados nos navios de. guerra

ou marcantes em machinistas,

fogueiros, chegadores, despensei-

ros, cozinheiros, escreventes, ou

em outro qualquer mister;

3.' Como empregados em cons-

truccões uavaes.

5 2.** 0 sorteio para o serviço

do exercito será feito entre todos

os mancebos ínscriptos na lista que

ndo tiverem tirado numero que os

faça pertencer ao contingente na-

val.)

Ou nos estamos doidos, ou

isto é claro como agua!

Se não estamos doidos. as coio

sas passam-se da forma Seguinte.

Supponhâmos os trinta indivi-

duos promptos a poderem servir

na armada, isto é. reconseados,

e depois inspeccionados e consi-

derados aptos para o serviço, co-

mo exercendo ou tendo exercido a

pro/issiío marítima no alto mar ou

nas costas; como sendo ou tendo

sido empregados nos navios de

guerra ou marcantes em machinís-

tas, fogueiras, chegadorcs, despen-

seíros, co:inhciros, cscrcucntcs ou

em- outro qualquer mister; e como

empregados em eo nstrucções names.

Supponhàmos ainda que o conce-

lho dá quatro e que pertencem

todos a uma freguezia e que essa

fregnezia, além dos quatro, da

mais dois para o exercito. Us que

tirarem os numeros 1, 2. 3 e /a

são os recrutas da armada; os 26

restantes, em harmonia com o §

2.° do referido art. 56, são sujei-

tos a novo sorteamento para da-

rem os dois. que faltam, ao exer-

cito. E então, embora o n.° 26

tire o numero 1, não perdeu na~

da, porque, se fosse para a arma-

da, serviria 6 annos n'um serviço

muito mais violento, e, indo para

o exercito, serve 3 unicamente.

Supponhãmos o contrario, e é

esse o caso que se da em Aveiro.

Supponhâmos que a freguezia da

Vera Cruz é a collectada em 4- re-

crutas para a armada e não apu-

War',

tn pelo ltarhozn de. Magalhães, o

tratante! U que, entretanto, nun-

en admitte é o que elle fez eu.

Aveiro. Vejamos.

Diz o art. '12. do decreto de

'13 d'outubro de 1888:

«O sorteio principinrá pelo ser-

viço iiaval, que reunirá 'ltl'LÍCtMllén-

te nas freguezias collectndas para

este servico, e comprehenderú

exclusivamente, em onda uma

d'essas freguezias, os_ mancebos

das profissoes mnrltunas da lei,

se elles chegarem 011m a (junta

naval respectiva, ou .estos c todos

Os demais i-ccenseados na !regue/'319,

se os das profissões nutriti'lms mw

chegarem para uqiwlla .Quo wa 0“

só os das profissoes terrcrtlreã

quando nas freguezias collectau *13

para o servico da armada nenhum

recenseado houver das classe.“

navaes enumerados na lei.)

Por consrguinte, a freguezía

da Vera Cruz só tem dois de pro-

fissão marítima. lintram os dois

com os restantes não marítimos

n'um so sorteamento, e os quatro

primeiros numeros baixos são os

recrutas da armada. Não lia ne-

nhum de profissão marítima í'

Succcde a mesma coisa com os

de profissão terrestre. E' o que

se deduz do art. '13, que diz:

«lançados em uma urna, dinn-

te de toda a assembléa, pelo pre-

sidente da commissão do recru-

tamento. tantos papeis numera-

dos seguidamente quantos forem

os Inanecbos das l'reguezias col-

lectadas para o servico naval que

tenham as profissoes maritimes,

manda 'a o mesmo presidente pro-

ceder pelo competente secretario,

successivamente á chamada de

todos elles pela ordem porque es-

tiverem inscriptoa na lista de que

trata o art. 53 da lei, e ordenará

aos que forem respondendo que

tirem da urna um numero, que

será ii'nmediatamente lido pelo

presidente e inscripto por exten-

so pelo secretario no livro do re-

censeamento, ao lado do nome

do respectivo mancebo.

§ 1.” Similhantemente e em

acto successivo se procederá ao

sorteio dos mancebos não mariti-

mos que porventura faltam para

completar a quota naval distribui-

da a qualquer freguezia, lançan-

do-se na urna tantos papeis nu-

merados seguidamente desde o

numero immediato. ao do mariti-

mo sorteado com o numero mais

alto até ao que corresponder ao

numero total dos recenseados não

maritimes da freguozia, extral'iin-

rio-se depois estes numeros pela

forma acima estabelecida, para

se apurar quaes sejam os recem

seados não marítimos, a quem

cumpre completar. segundo a

ordem do sorte-So, a mesmo

quota do contingente naval.

§ 2.“ No caso de não haver nas

freguezias collectadas para o ser-

viço naval nenhum recenseado

das prolissões marítimas, o sor-

teio respectivo será feito do mes-

mo modo estabelecido n'este ar-

tigo e por uma só vez, compre-

hendendo todos os recenseados

de cada freguezia, allm de que

a sorte determine, pela or-

dem dos numeros, quaes os

recenseados não maritimes que

hão de constituira quota do con-

tingente naval d'essas fregnezias.»

Ou então, proclamados os dois

de profissão marítima os dois

primeiros recrutas da armada,

apura-se o contingente do exer-

cito, e Os dois immediatos ao nl-

timo proclamado recruta do exer.

cito, serão os dois recrutas que

faltam para completar cs quadros

da armada. E' o que diz o art. 6'1

da lei:

«O contingente da marinha de

guerra será preenchido pelos man-

cebos apurados para o serviço

naval que tirarem os numeros

mais baixos; e, quando estes não

chegarem, pelos mancebos que

extrahirem os numeros immedia-

tos ao ultimo que for proclamado

ra senão 2. N'esses casos a lei é recruta effectivo do contingente

A lei que permittisse tania-:um pouco confusa. Basta ser fei- do exercito.)

   

Polido de parte este artigo. a

legislação regular parece-nos es-

tabelecida pelos artigo:: in'eoevien-

tes, o pelo t5 l.” do artigo 23 do

decreto de 13 de outubro de 1888,

que diz :

«Quando qualquer freguezia

collectai'ia para o servico naval

não tenha inancebo algum apn-

rado das profissões marítimas da

lei, o respectivo contingenle na-

val seri'i consii'lermlo constituido

e deverá ser preenchido pelo;

mancebos d'essa fregnezia que

tirarem os numeros mais baixos

até ao requerido para autismo-cao

do mesmo contingente.)

Seja, entretanto, como for, se

as coisas em Aveiro sa passaram

como nos referem, porque nós

_não vimos, não ha patifaria. nem

arbitrariedade que se lhe possa

egito'al"

E voltaremos ao asaumpto.

...A › VGA-Me.-

i titan: na uam

Aimpnensa

t) Grito do Pauo, de domingo

'16 de i'lezem bro.

E' profundamente sensato o

artigo do nosso estimado college..

Os chefes republicanos podium e

deviam ter :u'iruveitado a grande'

influencia moral da questão de

Aveiro para um golpe de mão no

jesuitismo. Mas, limitaram-se co-

mo sempre n meia duzia d'arti-

gos baila-:s e estereis. I\"i:«.so são

fortes. com o Sec:on :f: frente. O

peiore que a força da rln-torica

d'elles é a fraqueza do nosso par-

tido.

Palavras, palavras, só pala-

vras. E, ainda por cima, mas pa-

lavras l

Pois lance-se-lhe em rosto mais

essa inepcia:

 

0 que poderla ser

«Ainda uma vez voltamos á car-

ga sobre a questão de Aveiro,

porque nunca é demais insistir

nas cousas uteis. Descrevemos e

traços largos. em o nos-'e panel-

timo numero, o qu»- fora a ',t'tm-

punha anti-cleriL-..d aveirense. o r)

papel primordialem tudo isto d::-

sempenhado pelo semanario ra-

publicnno d'aquella terra-J Pu-

uo de Aveiro.

.ln principian'ios a sentir as

consequencias da rude franquez::

com que dissemos a verdade eni-

hnra, nào citando personalidades,

porque desejamos a paz.

Desejamos a paz, tome-se no-

ta. E'. como quem diz-não te-

mos desejo de voltar aos tempos

antigos; aos tempos em que tive-

mos de censurar acremonte as

irregularidades que iam dentro do

partido. Não sabemos se nos en-

tendem.

Qiie nos não forcem a trilhar

outra vez essa estrada e o que

ambicionamos. porquo queremos

união, disciplina, franqueza e

boa-fe.

:I

U que nos faz mal é n int-«59.

de uns, os despeitos de L'llll'uth ,l

a falta de collesão do UNÍOH. *Nr--

cessario é, pois, que nos entun»

damos de uma vez por todas.

' Se, quando se fundou a cell -

bre associação anti-jesuitica. st..

houvessem fundado logo outras

nas principaes cidades do paiz,

'tendo, não o distiuo de anti-jesuí-

ticas, mas de anti-clericacs, ¡ur-

que esse é que era o C'tlllvli

nem a primeira tinha fica¡-

penumbra de um mytho, l"

movimento de Aveiro lvl'll. ..

um movimento parcial, eum_ i -.

gloria do seu bom resulta t' .in.

reflectido e revertido em hr'. li

cio da causa da Republica w

Portugal.

A primeira-e unica-dean

pareceu. sem nada ter feito. Má

occulta que não conhecemos, t

que por isso não podem vs indi'

car, empenhava-se em a es m

gar, e tanto assim que a esmaga

de vez.

'r

    

  

 

    

    

   

    

  

  



Ora, se se tivesse seguido sem-

pre o caminho da boa e verdadei-

ra'politim, a questão de Aveiro

tan brilhantemente levantada e

turminada por um homem. tinha

sido agora u n dos mais bellos

cnsejos para erguer o partido a

.uma altura d'onde seria difflcil

.despenhal-c, libertando-o do ma-

rasmo em que aII- agora tem ja-

znlo. Porque a verdade é que, de-

pois do tratado de Lourenço Mar-

.qms, ainda se não levantou uma

-cuusa tão sympathica. tão patrio-

tica, e que tanto rlésse que fal-

'Jin', como a !la expulsão das ¡r-

inns de caridade. da patria do

grande orador .lose Estevão Coe-

lho de Magalhães.

A conjunctura foi esplendida,

-i- habilmente aproveitada por um

jornalista de pulso a valer. E'cla-

ro que, se as associações auti-

clwricaes estivessem espalhadas

em todo o paiz, c se todas ao

mesmo tempo seguissem o cami-

nho do I'ouo de' Aveiro, a lucta

teria por corto retumbado em to-

da a parte. como o rihomhnr de

um grande trovão, e, jesuitismo.

clcricalismo e monarchia teriam

levado um bote [ormidavel, um

golpe estrondoso e unico.

Não succedeu assim, c a vi-

ctoria d'aquclla campanha tirou

clrcumsrripta a uma localidade.

Isto a o que foi.

4') que poderia ser. se se hou-

vora feito o que acima dissemos,

o isto: não teria sido so expulso

o bandido Manuel Firmino. a

cocnmissão da Santa Casa da Mi-

seric'nrdia e as irmãs de caridade.

Estas teriam sido batidas com

toda a cañla clerical em toda a

linha. _ _ f

Teriam galo expulsas nao so

de Aveiro. mas (lí) Porto. de Se-

tubal. de Coimbra, de toda a par-

te, cmñm, onde essa raça mandi-

os seus lins, minando, corroendo

como o escalracho que mina a

terra.)

 

Carta da Bairrada
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Continua a commentar-se 0

estranho caso que se da com o

projectado julgado municipal de

Oliveira do Bairro. Informações

fldedignas dão o sr. presidente

do conselho compromettido em

apressar aquelle decreto para ce-

der a influencias que elle não

.quer perder. A' frente d'ellas está

um reverendo que dá a lei em to-

dos os negocios de Oliveira do

Bairro. Mas por outro lado, os in-

fluontcs de Anadia não querem a

comarca desmembrado. O pre-

sidente do conselho ve-se entre

Sylla e Carvbedes, e ha quem di-

ga, conhecendo os precedentes

d'este curioso governo, que elle,

habituado a engolir tudo, ha de

engolir tambem o julgado de Oli-

veira do Bairro.

Estamos para ver!, . .

se

A projectada companhia vini-

cola para fomentar a exportação

dos vinhos do norte parece não

ter ainda despertado na Bairrada

a attenção que se deve ligar a tão

extraordinario contracto. Pois es-

ta localidade, se a companhia for

por diante, Será a primeira a sof-

frer as consequencias dos privile-

gios que se decretaren'. em nome

dos interesses vinicolas do norte

do paiz. A companhia terá princi-

palmente em vista collocar os vi-

nhos dos seus fornecedores que

pertencem ao Douro e só ao Dou-

ro e mais de prompto querem va-

ler. E' sabido que a praça do Por-

to vem todos os annos a Bairrada

abastecer-se de grandes partidas

de vinho, que tira promptamente

e paga com a maxima pontualida-

de. Ciranda a companhia, se pas-

ta se alberga, trabalhando para¡

   

   

   

   

        

   

   

  

   

 

mais uma vez de quanto é capaz

a sua força de vontade, pondo

o apparato que a peça requer.

accessivel as casas exportadoras

que até aqui negociavam com a

Bairrada e ha de ficar aqui muito

vinho por collocar ou será vendi-

do pelo preço que a companhia

quizer, porque se vera. dentro

em pouco, só em campo para as

transacções de maior importan-

cia. 0 subsidio annual de reis

15:0006000; a marca of/icíal para

garantir a procedencia dos vinhos;

a isenção do pagamento de con-

tribuição industrial durante os

primeiros 5 nnnos; a propaganda

pelas vias consulares e diploma-

ticas, tudo isso colloca a compa-

nhia em posição de fazer uma

concorrencia amtajosa, mas des-

leal, as actuaes casas exportado-

ras do Porto.

Felizmente o commercio por-

tuense parece ter acordado a tem-

po de reagir contra este novíssi-

mo monopolio, e o governo angu-

lira mais uma vez uma das boni-

tas peças do seu reportorio. ..

syndicateiro.

Notíciario

0 POVO DE A l-"EIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado snl.

--__+-_--

Regressou da capital a esta

cidade, com sua ex.“ familia, o

nosso amigo sr. Francisco Augus-

to da Fonseca Regalla.

+

Theatro Aveirense

Representou-se no domingo,

como se havia annunciado, o

apreciado drama de Cesar de La-

cerda-_A Probidade. O theatro

estava cheio, vendo-se nos cama-

rotes e frizas muitas das princi-

paes familias de Aveiro.

O desempenho agradou geral-

¡,;ente e seria injustiça fazer dis-

tincçõcs. Todos foram muito bem

nos seus papeis, conseguindo ti-

rar d'elles bastante partido. O pu-

blico não lhes regatcou applau-

sos, dos quaes tambem cmnpar-

tilhou o esclarecido ensaiador, o

sr. Duarte Silva.

A troupc de amadores mostrou

em scena a .Probidade com todo

Aconselhamos á troupc mais

uma vez a que continue a culti-

var a arte, porque não lhe falta

habilidade para a scena.

t

Ante-homem tivemos especta-

culo pelos celebres negros bemoes,

tres artistas hespanhoes distin-

ctissimos, que vinham precedi-

dos d'uma reputação justificadis-

sima.

Us cndiabrados tocam em cho-

colateiras. certãs. regadores, cho-

calhos, campainhas, bandurras,

etc., etc., com um mimo, corre-

cção e certeza admiraveis. A pla-

teia ficou de bocca aberta, pas-

mada, a vista da habilidade dos

cxcentricos artistas, que, pelo

visto, serão capazes de executar

uma musica dit'ticil no objecto

mais tosco que se lhes depare!

Simplesmente soberbos!

O publico applaudiu-os enthu-

siasticamente.

As sombras sem sombras, um

divertimento engraçadissimo com

que terminou o espectaculo, agra-

daram muitissimo e provocaram

a gargalhada da plateia. E' um

trabalho bem feito.

Os bcmoes despedem-se'hoje

do publico. Não perca o leitor a

occasião de os ver. Vá á. noute

ao theatro e depois nos dirá se

já viu cousa melhor, no genero,

em Aveiro.

Ha de sahir de 1a com sau-

dades.

_+-

Faz invernoÍaXvaler. Nos ulti-

mos dias tem ventado fortemen-

te. cahindo grossas bategas de

agua. I-Ioutem, principalmente,

  

   

   

    

  

    

  

0 POVO lili'. AVEIRO

Do armazem do sr. Joaquim

Lopes, antigo negociante. de. re-

reaes d'esta praça, foram ha dias

subtrahidos 100/3000 réis 'em ouro,

que se achavam sobre uns sac-

cos. Como auctor do roubo foi

preso um individuo que se occu-

pava em eosaccar feijão n'aquel-

Ie armazem e que é conhecido

pelo nome de José de Ithavo, sen-

cio-lhe encontrada quasi toda

aquella quantia.

(Ionl'essou o crime..

Provavelmente alguma pinga

de mais, a que costumava entre-

gar-Sc, lcvou o homem a simi-

lhante exceSso, pois que sempre

foi muito l'iet.

-__.__

Temos presente o primeiro

numero do Malcreado, jornal pa-

ra rir e para chorar, que sahe em

Lisboa.

O ilIalcrcado propõe-se fustigar

todos os escandalos, torpezas e

indignidades que se cominettaln

por esse paiz fora. Nunca as mãos

lhe doam.

_' +_
cu-

Novidade para rlr

O Francisco Nunes Colla-

res, proprietario da En'ipreza Noi-

tes Romantícas, estabelecida na

rua da Atalaya n.“ 18, '1.°, em

Lisboa, tem no prclo uma obra

destinada ao sexo forte, ornada

com 30 gravuras, a qual tem por

titulo Os vícios de Lisboa_ Cat/ic-

risoto do Adulterio, que será an-

nunciada logo que esteja conclui-

da. A obra constará de dois ele-

gantes volumes com capas a

chrome-litograpliia e custará ape-

nas 000 reis.

As Mulheres dos Amigos, que

tem tido optimo acolhimento, cus-

ta tambem 000 réis, e estão a

venda no escriptorio da empreza

acima indicado os poucos exem-

plares que restam d'esta elegante

edição, escripta com muito tina

vei-be. Não é d'estas leituras para

homens que por ahi teem appa-

recido, é um livro bem escripto,

sem desbragamento dc linguagem

e que faz rir, ainda o leitor mais

sizudo.

-_--.----

Consta-nos que alguns estu-

dantes do nosso lyceu tratam de

organisar uma tuna musical, pa-

ra o que. já andam em prepara-

tivos. _

Estimaremos que a ideia vá

por diante.

w_

Nas ultimas sessões do con-

gresso dos Estados-Unidos alvi-

trou-se que se diminuissem os

tributos relativos a contribuições

e à importação, visto existirem

quantidades taes de numerario

nos cofres da nação, que seria

para receiar uma crise, em conse-

quencia d'essas sommas account-

lattes.
_

lIa tempo foi necessario espe-

car as casas onde se guardam os

thesouros publicos, por causa do

enormissimo peso do dinheiro

existente nos cofres.

Maldita republica l. . .

____*
_›_-

O estado de New-York acaba

de adoptar um apparelho electri-

co para a execução dos conde-

mnados á morta.

Pelo novo systema de execu-

ções o criminosoe sentado n'uma

poltrona de madeira, cuw'asseu-

to tem uma lamina metallica em

connnunicação com um dos po-

los de uma forte machina ele-

ctrica.

A immobilidade do condemna-

do e obtida por quatro correias

que lhe ligam á cadeira os pulsos

e as pernas.
_ _

No espaldar da cadeira pode

fixar-se a differentcs alturas uma

haste tambem de madeira, com

uma almofada metallica a que se

obriga a encostar a _cabeça do

condemnado, por meio de uma

lita tambem metallica que lhe

passa em volta da testa; a almo-

fada e a tita estão em communi-

cação com o _outro polo da ma-

china por meio de um commu-

    

        

   

 

  

     

   

  

   

   

   

   

   

  

                               

  

     

  

carreiros levava. Aos gritos de

assaltantes e no dia seguinte. mais

quatro, que foram recolhidos á

cadeia.

dicado em homenagem ao erudito

jaram-lhe a casa, quebrando-lhe

corpo do sentenciado uma fortis-

sima corrente electrico, que pro-

duz a morte instantanea.

____._____

Uns sujeitos de fóra de Aveiro

assaltaram no domingo, pelas 6

horas da tarde, na estrada do

Americano, tres carreiras de Sá,

parece que com o tim de rouba-

rem uma boa quantia que um dos

soccorro acudiu muito povo e a

policia, sendo capturado um dos

_+-

novlmcnio da barra

ele Arch-o

Dia iii-Não houve entradas.

Sabidas: lliates (Patriotismo),

«Sampaiim ct." Machadm. «Ro-

zalinoa, (Machado 3 °), «Acaso»

e chalupa aGloria», para o Porto;

«Lima 1.°) e alugam», para Vil-

la do Conde; aSerañma, para Es-

pozende; (Commercio), para S.

Miguel; e chalupa (Bella Jardi-

neira», para Portimão, todos com

sal.

Din 17-Não houve entradas.

Sabidas: lliate a7.° Machado»,

para Setubal, com sal; escuna

Mignone, para La Rochelle, com

vinho.

Dia til-Não houve entradas.

Saliidas: Itiate «Auxiliadorm para

o Porto, com sal.

_-._--_-

[7m punhado de notlclas

O ultimo numero do nosso

collega 0 Alcmqucrcnse é todo de-

chronista Damião de Goes e vem

impresso a tinta encarnada.

$

Os parochianos do abbade de

Santa Christina do (Iouto aped re-

todos os vidros das janellas.

A paga d'alguma boa acção pra-

ticada pelo reverendo. . .

t

Por ordem do governo vão ser

mandados construir algumas ca-

nhoneiras em Inglaterra.

Í

No cemiterio da Guarda vae

ser erigido um mausolcu ao me.-

dico Sobral. EIeva-se já a 2005000

reis a subscripçào aberta para es-

se lim pelo nosso collega Disc-isto

da Guarda.

à

Um barco que seguia do porto

de Praes para Villa Velha de Ro-

dam foi a pique na altura do Moi-

nho do Bello, afogando-se o bar-

queiro e mais quatro contraban-

distas. Salvou-se apenas um con-

trabandista agarrado a um sacco

cheio de tabaco liespanhol envol-

vido em oleado.

t

Informa a Nordctusche, de Ber-

lim, que por ordem do governo

allemão foram 'queimados todos

os papeis secretos relativos ao

imperador Frederico III, que exis-

tiam nas embaixadas e consula-

dos allemâes.

8

Foi de !1:0 milhões de hectoli-

tros a ultima colheita de vinhos

em França, quantidade esta que

deve chegar para o consumo in-

terno d'aquelle paiz. l

à¡

Está-sc applicando com excel-

lente resultado a luz electrica á

pesca, principalmente ás especies

raras. As lagostas são as que pa-

recem mais impressionaveis a es-

sa luz. Em França teem-se feito

a este respeito experiencias mui-

to curiosas,

ao

Desmoronou-se na noite de 11

do corrente a ponte do Cascâo,

que era de madeira, e que ligava

provisoriamente a estrada d'Arou-

ca ao Porto.

Ill

Na Caixa Geral dos Depositos,

em Madrid, praticou-se um im-

portante roubo de 1.275:000 pese-

tas (2275005000 reis). Foram pre-
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o dominio russo. Muitas socieda-

des Secretas trabalhavam activa-

mente para esse fim.

O'

Deu-se uma explosão n'uma

das mais importantes fabricas de

moagens de Chicago, que abalou

todas as casas proximas, ouvindo-

se a grande distancia.

tres pessoas, licando fei'idas mui-

tas outras. São superiores a 135

Contos os prejuizos materiaes.

Morreram

Ú

Nas eleições municipaes do

estado Masachussets, onde o se-

xo feminino tem

parte ultimamente 232000 mulhe-

res.

voto. tentaram

O

N'umas escavações que se es-

tão fazendo junto á egreja do Lo-

reto, em Lisboa, escontrou-se um

esqueleto humano, tendo ainda

nas maxilas alguns dentes; e mais

adiante encontraram-se outras os-

sadas, algumas das quaes esta-

vam ainda cobertas por camadas

ele cal. Cro-se que estes ossos

pertençam a pessoas sepultadas

no cemiterio que alli existiu no

seculo passado.

ip

Vae ser illuminado a luz ele-

ctrica o theatro de D. Maria Pia,

no Funchal.

4

O congresso dos Estados-Uni-

dos acaba de receber uma sin-

guiar petição da sociedade de ar-

tistas dramaticos e lyricos. Sol-

licitam elles ao congresso a ap-

provação de uma emenda a lei

sobre a emigração de trabalhado-

res, na qual se determine que os

actores, cantores e musicos os-

trangeiros (de segunda ordem»

não possam entrar no territorio

americano.

O

Alguns operarios tratam de

constituir em Evora uma associa-

ção socialista.

O

A bordo de um couraçado da

esquadra de evoluções, em Tou-

lon, houve uma grande explosão,

morrendo um 2.** tenente, um 2.“

commandante, o quartel-mestre e

tres marinheiros.

I

N'uma povoação dos Pyreneus

nm lavrador achou um deposito

de moedas romanas e carthagi-

nezas, a maior parte d'ouro, e

que pesam juntos arroba e meia.

U

O governo allemão prohibiu

absolutamente á imprensa que do

qualquer noticia acerca da espin-

garda com que está armado o

eXercito germanico. Foi tambem

prohibida a publicação de qualquer

informação relativa aos mais in-

significantes detalhes do que se

passar nos arsenaes, onde e ca-

da vez maior o numero de ope-

rarios empregados.

Amuincios
.___-_...

as casas altas da

rua dos Tavares,

proximo da praça da Frurta. com

os n.“ 11 a '13 e 15 a '17. Trata-sc

com o seu proprietario Domipgos

João dos Reis.

saxo ronrr

AS MULHERES lltlS MllGOS

2 val. illustrados 600 réis

 

l

     

GAPITULOS -Um canalha; Um fias-

co; Por caum d'uma piúga; Sonho e re::-

lidade; lr busaar lã; A cerve'a ingleza;

Margot; Monomania do insu to; 0 nino;

A sogra em acção; Etieitos das dimen-

sões; Uma discipula de Niniche.

Vende-so na rua da Atalaya, n.018

-LlSBOA.

”

GUIA DO NATURALlSTÀ

COLLEGCÍONADOR, PREPARADOR

E CONSERVADOR

Por Eduardo Sequeira

 
sos alguns empregados como sus-

_ EGUNDA edição refundida o illustra-

peltos.
S da com 131 gravuras. _1 vol. hr.,

500 reis. Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em cs-

tampilhas ou vales do correio á livraria

Cruz Coutinho, editora, rua dos ainda_

reiros, 18 e c¡ED-Porto.

o vento tomou proporções assus-

tadoras, acompanhado de valen-

tes sarai 'adas e d'alguns tro-

vões.

Um horror!

tador.
_ _ _

No momento proprio o Jillz

volta-se para o execntpr, o qual,

carregando n”um botao do com-

mutador, estabelece atravez do

sarem os privilegios e prerogati-

vas contractadas entre o governo

e o grupo do lavradores que está

A frente da empreza, veremos es-

tabelecida uma concorrencia in-

ü

Asesguram da Russia que 0

governo descobriu uma conspira-

çao na America tendente a banir         
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4 _ o Povo on ,uvmno

O RECREIO

15814001319 ¡ndusula' e 1'01“' Almanach lltterarloc chara-

mercmll para l 889 dlsuro. para 'l 889

DEPOSITO » AM ERioAno

ÁppareJ/zot, Ufencz'lz'os e Implemenlos Dol/zesh'cos,

Agrícolas e ¡Izdusfn'aes.

procisos ilo jardinagem, horticullum,Agencia e Casa Introducth de Artigos especiais de Norte-America. , H à d d H_ h
agricu lira, arcar; o cga o, gli lll as

"'le '^^^^^^^'“^'V“NW*^'WWW ooutrus aves; coelhos. cerrados, ahef

lhus, bichos «lc soda, otc. _Proçr›, !1.0

 

ONTENDO além (to calendario e .pro-
. . ' c à ,' , ' ' -

guosticos, todos os conhecimentos 'mo' "a 'o com ° rum“) e 310g") hm
grapliico do (listinclo esoriptor Autmiio

rle Menezes (.\I'glmh por Fi'nuciâro .-\n-

tunío (lc Naum; o t;outcmlm air-u) ilo

calendario o mai: c=clarocimentos~ pro-

 

' 'W' .r-r. prioa (l'um livro rl'eato ordem uma va-

“"?hwarm pm.“¡ensa de Lopes & a, riarla colicução do artigos liun'iorhtiuofi,

::ancnão. 3¡_mcess(,¡-e,~ de Clave¡ :rc uu' armor“ _' contos, poemas, COIIIJIOJlÇÕUá cuygmati-

.. m .

l'orto.-(Pura as vozulus por Junto gran- “13' “1'"

  

_.-Mw___--v»...._,._.._._ _._._...

 

comeu ¡Emulsmrwo

Approvaclo p'or decreto ilo 27 do ju«

llio rle 4886. Precedido «lo ¡rapel-.tivo re-

latorio e com um :1ppemlico, contendo

toda ;r looking-ão relativo. ao mesmo Co-

digo, publicada até hoje, incluindo os

ruuulmnculos para o serviço (too expos-

tos c ahnmlonutim, e a arreradnrão dos

impostos: directos e in-lirccloq munici-

paes: e purnuhiaes, e a tube-.lia dos: emo-

luiuoulos do Supremo Tribunal Admi-

nietralíro, suguiiio de um repertorio nl-

pliabotico.

QUlNTA EDIÇÃO

Preco, brocbotlo, 300 réis; encaderna-

rin, /iliU réisz_ Polo correio frunro de por-

to :t quem enviar a sua importuuuiu em

os'izunpillio; ou raios do correio ll livra-

ria ClilÍZ GtiUTlNllt), crlimru, run dos

Galdcirciros, 'ls c :BJ-Porto.

 

com casa dc cambio

na rua do Arse-

BOMBAS __ FOGOES "° ““*°°“'°'l Preço, 200 -rñís

HYDRAULIGAS CULINARI°3^~ CALLICIDA , .
..__ VENDA na: principaos livrarias. 17.1-

_. Bsq-“FAS DE SALA_
ra .'l proviuciu_ “ambito-su pelo cor-

", -. mio a quoiu enviar :Hb rói< om cêlum-

_" ' Â ""' pilhas fi mluiinistração LlO "Reunion, li'

' " , , , ' , Nova de Muruoilc 26, :LH-lisboa.

M 110091353 DE ?Em l'llllllllGlO ricwsuo '

“cmursmno” P &GATf im
. _ o a e .. l

Tu¡ "d” 8350: &c- ;ê - m '2'23“', em“ Exu-nocao dos callos sem (lm-

._.. .5? ___ em 5 Mais

'owns »cromo nn " A R ^ D O S' DEPOSITOS ruINCirArzs: - Lisbon.
"" Gournlves (le Freitas, run «la l'rata 229

Debnlhadoras de a 23'Í; Porto, Machado S: Lopes, rim do

~ninmdoo e putos. pm _ _

CANALnAÇÕES_ pRENçAç pinhal: p¡m.“,,,_;¡_.,'uma; ¡.m,,,¡¡,_._¡;ph__l'l.j nal, 50 a 04. IJSINDA, e filial uo I'lbll'l'o, Felra de s.

Para Fructas e erogas.

'Iii bos da Borracha

(umnov).

E OUTROS

ESPECIALIDADEB, às.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-:si'smmn

o mais economico possivel para elevar agua. a qualquur distancm.

 

MACHINAS E ABTIFICIOS lJIVERSOS POR ENCOMMENDA.

 

Aceita-Io ORDENS 'para o¡ Estado¡ Unido¡ da America., e para Inglaterra

AW

nscm'romo, 2; andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, nonsmno Dl SILVEIRA, PORTO.
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SINGER
75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79,

ÉÊEÊRG

 

As melhores e mais acl-editadas maehlnas

do mundo a prestações do 500 réls por semana

e a dinheiro com grande desconto

 

A Companhia Fabril Singer; garante todos as maohinos da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re- [IA n A'.

commenrlar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer. tem alcançado em todas as Ex-

poaições os primeiros premios.

A companhia Fabril Singer, não sacrificar nunca a utilidnrlo,

solidez ou duração à mera apparencia; as suas machinas são foitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisarlas nom (loura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

Ilcações allemãs.

A Cilmpallhia Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdailclros melhoramentos nas maohinas para co-

rnacia Villnçaz_ Iv'igiwiru da Foz, .l Luvas

(la Costa; Castello Branco, pharmacia da

Miqcricordia; Vizcn_ pharmaciu Firmino

A_ Coqta; 'Vianna do (Murillo. phurmacia

Aliuoitla; Elvas. pharruacin Nobre; Faro.

phnrmacia Chaves; Santarem. Silva, ca-

belloireiro; Villa Real. Dionysio Toixol-

ra; Lamego, João do Almeida Brandão;

Coimbra, Viuva Aroma.

Africa-Loanda, .lost- Marques Diogo.

Brazil-Rio de Janeiro, Veiga Pinto

& C.“;-Porn:imhuco, Dominaos A. Ma-

theus;-Bahio, F. (l'Aqsis e Souza,

E nas pl'llicípllCS villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - ('ovllhã

EENEBM MURBIM
CHAMA-SE a attcnção dos srs. consu-

midores para. estas qualidades de

gencbra.

E' a mais barato, mais aromaticn e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimos exposições portuguezas

d61884 o 1887.

ÉExija-se a botin e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA (lr (J.' e a rolha com a fir-

ma /fac-siim'le/ dos fabricantes.

   

AGENCIA E Nllll MiHllIlilt

E EUMMEHBIM
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

nonoxnlo,

CEARA°E HANAFS

PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS É RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.' classe

a 268000 réls

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

¡61'! por estas e outras razões o publico compreiienriorá. porque os ,m Pam l'lm'mçõe; e contrato de pas'

¡llemães se declícam com preferencia a imitar as machinas SINGER.

U ouro ~fals1fica-se sempre, o latão nunca.

___..

Chamamos a attencão do publico para as novas machinas deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTE, com as quacs se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

E' a ralnha das machlnas!

_75, Rua de José Estevão, 79

AVEIRO

 

¡MDIC/M) PonTATl" ' BIBLIOTIIECA ANTI-JESUITICA

tlllliltlll :anunciar 0 que é a, Missa_

Approvado por carta de lei dc 28

de Junho de 1888- (Sem ?'e- , Sal-ã?,&Têm;otãà'êf'liàíiííll?
pertorio alphabetwo nem relatorio) tica tenciona publicar, todos destinados

_ .. . _ a orientar o espirito publico sobre o

PREÇO» malhado* 100 rms' .encadef verdadeiro christianismo tal qual o ins-
nado, 180 rms. Pelo correio, franco um¡ l .

de pode, a quem enviar a sua impor_ u o seu g Ol'lOSO fundador.

tonoía em estampílhas ou vales do cor- Um volume de 100 pag., -100 réis.

raio á livraria CRUZ COUTINHO, rua.

rias caldeireiro', e isso-Porto. Porto-Caldolrolros, 48

gens, trata-so unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, 19 a. :23, com o cor-

respomlcute

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇAO. - 0 ;innunciante encar-

rega-qe du liquidação (lc herança: o

quaosquer outro; negocios em todoo

imperío do Brazil, mediante modica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n.0" 19 a 23,

cm Aveiro, fazem-se guarda-soes de t0-

rlas as qualidades, concortam-se e co-

brem-se com sodas nacionaes e outras

fazendas.

. Trabalhos perfeitos e preços baratis-

aimo s.

Benlo, 33 a 35. faz sciPnte o publico do rapital, provinciais e

ilhas: que tou¡ sempre nos seus nstaimlccimentos grande sortimeuto

de bilhetes o suas divisões rias lotorius portuguczu e llespanliola.

Satisfaz todos os pedidos. un volta (lo correio, ou) carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidas (le--

vem sor ;mompanhndos (le suas importancias, o as remessas feitas

tau'ibcrn Pm cartas rrgistrndos.

Envia cm tempo listas; mas é ('orm-nieute fazer o pedido d'es-

tas na occasiào da requisição (lo jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

05 oommorolantcs que _quizeer ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos o recamhianilo o que não poderem vender até é.

vespora rle se ofTortuar o sorteio,

a ganhar e mula a perder!

E' negoclo em que ha tudo

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0003000.

Bilhetes o @5800 réis; meios bilhetes o 2:34:00: quartos a '1:59400;

oitavos o 000; e coutellus a 520, MO, 260, 220, '130, '110, 65, 55, 45

e 39 réis.

 

05 oommerelantes da provlnela. que qulzerem nego-

ciar nas lotou-las de lllaalrld.

que nas provlnclas é Ile 18500 réls

Illas). !Decreto de 23 (lo setembro de 1 880.

!com de ¡li-ar uma llcença

por um anno (865

publlcado no

Diario do Governo de as do setembro dr. 188601.“ ao.)

 

0 eamblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se/

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao (IAMBISTA

_ ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 - RUA DO ARSENAL -- Gl

"LISBOA.

 

..,,. ,___.

í 'nas n AYEH
l'eltoral de cerejarde Ayer

-O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Broncliite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

ros.

Extracto composto de sal-

saparrllha de Aya-_Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 rcmedlo (lc Aycr contra

as sczôes-Febrcs intermitentes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados sào altompnte coucun-

trndos de maneira quo sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

l ?Pílulas cathartlcas (lc .lycr-

-U mclbor purgntivo, suave, 1n-

teiramente vegetal.

   

  mcio copo de agua.r

"'V' mu".

as requisitarem.

Perfeito Deslnl'cctantc e Pllrlllcante de JEYES.

para desinfoctar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de no-

(loas do roupa, limpar metrics, e curar feridas. _

Vendo-so nas principaes pharmaoias e drogarias. Preco 'MQ réis.

 

Acido Pligphato do Horsfordls

E' um agradavel e saudavel RICFllIESCQD. Misturado apenas com

agua o nssucar faz uma bohírla deliciosa, e é. um uipomllco contra ncr.

voso e dores «lc cabeca', scmlo tornado depois Illrl jantar auxilia muito

^ a digestão. E' baratissimo porque basta meia colhorinhu do acido para

Os agentés JAMES CASSELS S: 0.", rua do Mruisiuho da §ilveirn.

127, 1.», Porto, dão as formulas de todos estes remedios nos srs. Facultauvos que
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VIGOR DO CABEL-

l.0 DF.“ AYER -

importo quo o ca-

bello se torne

branco e restaura.

ao cabello priso-

lho a sua vitali-

(lmlc c formosura. x

  


